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O leite é conhecido principalmente pelo seu teor de 
cálcio¹, no entanto, outros minerais se fazem presentes, 
como sódio (Na) e potássio (K), conhecendo-se pouco 
sobre os teores bioacessíveis. A bioacessibilidade 
corresponde a quantidade de um composto que é 
liberado na matriz no trato gastrointestinal, tornando-se 
disponível para a absorção². Desta forma, este trabalho 
teve por objetivo determinar a concentração total e 
bioacessível de Na e K por fotometria de chama em seis 
amostras de leite comercial: leite de vaca integral UHT 
(LVI), leite de cabra UHT (LC), leite de soja (LS), leite de 
vaca desnatado enriquecido com cálcio (LVD), leite em 
pó semidesnatado rico em cálcio (LPS) e leite em pó 
enriquecido com cálcio (LPE). Para os ensaios, seguiu-
se a metodologia proposta por Minekus et al.³ 
 
Resultados e discussão 
 
Na Tabela 1 estão descritos os resultados obtidos na 
avaliação de Na e K nas seis amostras comerciais de 
leite. Pode-se verificar que todas as amostras 
apresentaram maiores teores de K do que de Na, no 
entanto, com baixos teores bioacessíveis, de modo que 
a concentração de Na disponível para absorção no trato 
gastrointestinal seja maior do que de K em todas as 
amostras. 
 
Tabela 1. Concentração total, bioacessível e percentual 










LVI Na 637 ± 28 27 ± 4,2 4,2 ± 0,7d 
K 948 ± 38 25 ± 1,2 2,6 ± 0,1a,d 
LC 
Na 756 ± 30 64 ± 22,6 8,5 ± 3,0c,d 
K 1222 ± 104 29,6 ± 0 2,4 ± 0b,c,d 
LS 
Na 885 ± 21 129 ± 1,4 14,6 ± 0,2b,c 
K 1202 ± 3 28,3 ± 1,2 2,4 ± 0,1d 
LVD 
Na 521 ± 27 80 ± 19,8 15,4 ± 3,8b 
K 1034 ± 93 28,3 ± 1,2 2,8 ± 0,1a,b 
LPS 
Na 647 ± 19 62 ± 0,0 9,6 ± 0b,d 
K 1111 ± 14 30,3 ± 3,0 2,7 ± 0,3a,c 
LPE 
Na 539 ± 2 170 ± 22,6 31,6 ± 4,2a 
K 987 ± 43 27,6 ± 2,0 2,8 ± 0,2a 
Média ± desvio padrão. Letras diferentes para o mesmo 




Conclui-se que o Na e o K estão presentes em todas as 
amostras de leite avaliadas, estando o K em maiores 
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